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APRESENTAÇÃO
Com a vertiginosa perda da biodiversidade que assola o país e o mundo, cada vez 

torna-se necessário conhecer cientificamente os organismos vivos, tanto do ponto de vista 
da sua forma e composição corporal quanto do seu papel ecológico nos ecossistemas. 
As plantas, base da cadeia trófica, neste sentido, são organismos que devem, ainda 
mais, receberem atenção no que se refere à aquisição de informações, para que possam 
ser somadas ao que já existe, encorpando o cenário e proporcionando uma visão mais 
abrangente da biota do planeta.

Neste raciocínio, o E-book “Tópicos Integrados em Botânica” permeia por diversas 
subáreas do conhecimento da Botânica, com pesquisas de perfis que vão de revisões 
temáticas a investigação de potencial tecnológico e de aquisição de informações da 
diversidade de grupos vegetais, trazendo, no todo, pesquisas Básicas e Aplicadas. Neste 
sentido, como o próprio título sugere, tem-se uma integralização e interdisciplinaridade de 
informações científicas recentes envolvendo estes organismos.

Para ter-se uma fluência didática, os capítulos foram trazidos no sequenciamento 
de pesquisas desenvolvidas a nível microscópico e macroscópico, o que, também, como já 
esperado, denota a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, o qual contribuirá, 
indubitavelmente, tanto com a formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto 
com a atualização de profissionais já experientes no seu campo de saber. Ademais, poderá 
também acrescentar conhecimento ao leitor extra-acadêmico interessado nas temáticas 
aqui abordadas.

Assim, bom proveito na aquisição e/ou complemento de novos conhecimentos!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Os taninos são compostos fenólicos 
decorrentes do metabolismo secundário de 
plantas. A origem da palavra tanino vem do 
termo “tanante”, que se refere à capacidade de 
curtimento do couro. Encontrados em famílias 
como Leguminosae, Rosaceae, Polygonaceae, 
Fagaceae, Rhyzophoraceae, Miyrtaceae e 
Melastomataceae, são responsáveis pela 

adstringência de frutas, sucos e vinhos, 
característica proveniente do caráter ácido da 
hidroxila fenólica. Muito reativos quimicamente, 
são caracterizados por conter pelo menos 
um anel aromático com um ou mais grupos 
hidroxila e outros substituintes. Divididos em 
taninos hidrolisáveis (com um núcleo de poliol) 
e taninos condensados (que são derivados 
dos flavonoides). Os taninos se dissolvem em 
água formando dissoluções coloidais, solúveis 
em solventes orgânicos. Apresentam várias 
ações biológicas, como atividade adstringente, 
antimicrobiana, antioxidante, inibição enzimática, 
além de aplicação na agricultura orgânica. A 
sua extração está relacionada com a espécie 
vegetal em questão, sendo preferencialmente 
utilizados solventes polares a partir de métodos 
de extração  à temperatura ambiente ou 
utilizando aquecimento. Quanto ao isolamento 
são empregados métodos cromatográficos 
clássicos como cromatografia líquida em coluna 
e cromatografia líquida de alta eficiência. São 
fontes de taninos algumas espécies vegetais 
como: Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. 
ex Reissek), hamamélis (Hammamelis virginiana 
L.), barbatimão (Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) Coville, pitangueira (Eugenia uniflora L.) 
e goiabeira (Psidium guajava L.).
PALAVRAS - CHAVE: compostos fenólicos; 
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of plants. The origin of the word tannin comes from the term “tannin”, which refers to the 
tanning capacity of leather tanning. Found in families such as Leguminosae, Rosaceae, 
Polygonaceae, Fagaceae, Rhyzophoraceae, Miyrtaceae and Melastomataceae, they are 
responsible for the astringency of fruits, juices and wines, a characteristic that comes from 
the acidic character of phenolic hydroxyl. Very chemically reactive, they are characterized by 
containing at least one aromatic ring with one or more hydroxyl groups and other substituents. 
Divided into hydrolyzable tannins (with a polyol core) and condensed tannins (which are 
derived from flavonoids). The tannins dissolve in water forming colloidal dissolutions, soluble 
in organic solvents. They present several biological actions, such as astringent, antimicrobial, 
antioxidant activity, enzyme inhibition, in addition to application in organic agriculture. The 
extraction of tannins is related to the plant species in question, and polar solvents are 
preferably used using extraction methods at room temperature or using heating. As for the 
isolation, classic chromatographic methods are used, such as liquid column chromatography, 
high performance liquid chromatography and mass spectrometry. Sources of tannins are 
some plant species such as: Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. Ex Reissek), witch 
hazel (Hammamelis virginiana L.), barbatimão (Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville, 
pitangueira (Eugenia uniflora L.) and guava (Psidium guajava L.).
KEYWORDS: phenolic compounds; medicinal plants; bioproducts; acácia; pharmacognosy 

1 | 	INTRODUÇÃO
Os taninos são historicamente conhecidos por sua capacidade de transformar a 

pele animal em couro. A origem da  palavra tanino vem do  termo “tanante”, que indica algo 
próprio para curtir couro (MONTEIRO et al., 2005). Embora atualmente esse processo seja 
feito de forma industrial, durante vários milênios foi realizado com a utilização exclusiva de 
plantas taníferas. Os taninos são compostos fenólicos solúveis em água, decorrentes do 
metabolismo secundário de plantas, cuja massa molecular varia entre 500 a 3000 daltons. 
Possuem a capacidade de formar complexos insolúveis em água com proteínas, gelatina e 
alcaloides (SIMÕES et al., 2017).

São sintetizados em plantas como metabólitos secundários para fins de autodefesa, 
uma vez que deixam o material amargo ou adstringente ao paladar dos animais (GRASEL, 
2016). Também são responsáveis pela adstringência de frutas, sucos e vinhos, característica 
proveniente do caráter ácido da hidroxila fenólica (BATTESTIN et al., 2004). 

Por serem fenólicos, os taninos são muito reativos quimicamente, gerando pontes 
de hidrogênio intra e intermoleculares. São caracterizados por conter pelo menos um anel 
aromático com um ou mais grupos hidroxila, juntamente com outros substituintes (SILVA e 
SILVA, 1999). Um mol de taninos pode ligar-se a doze moles de proteínas; a partir dessa 
propriedade pode-se identificar taninos por teste de precipitação de gelatinas. Estes 
compostos são facilmente oxidáveis, tanto através de enzimas vegetais específicas quanto 
por influência de metais, como cloreto férrico, o que ocasiona o escurecimento de suas 
soluções (MONTEIRO et al., 2005).
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Como resultado do processo de curtimento, formam-se ligações entre as fibras de 
colágeno e a pele, o que confere a esta resistência à água, ao calor e à abrasão. Essa 
capacidade de combinar-se com proteínas, macromoléculas formadas por aminoácidos,  
explica a adstringência característica dos taninos, pois ao precipitar as glicoproteínas 
ricas em prolina presentes na saliva, fazem com que esta perca seu poder lubrificante. A 
combinação entre os taninos e essas macromoléculas se estabelece por meio de interações 
hidrofóbicas e de pontes de hidrogênio entre os agrupamentos fenólicos de taninos e as 
proteínas e outros polímeros (BRUNETON, 2001).

2 | 	OCORRÊNCIA
Os taninos distribuem-se amplamente pelas plantas superiores. São encontrados 

em várias partes desses vegetais, como tronco, ramos, galhos, cascas, raízes, vacúolos 
celulares presentes nas folhas e no tegumento de sementes. A concentração desse 
metabólito normalmente aumenta de acordo com a idade da planta, ou seja, quanto mais 
velha, maior a quantidade de taninos presente (PINHEIRO, 2016; SILVA et al, 2017; 
CAMPOS et al., 2019). 

São metabólitos secundários amplamente distribuídos em várias categorias das 
plantas superiores, especialmente nas famílias Leguminosae, Rosaceae, Polygonaceae, 
Fagaceae, Rhyzophoraceae, Miyrtaceae e Melastomataceae (ISAZA, 2007). Estes 
compostos estão presentes também em algumas plantas não vasculares. O teor e o tipo 
de tanino variam não só de um vegetal para outro como também de uma parte para outra 
do mesmo vegetal (BATTESTIN, MATSUDA e MACEDO, 2004; ARACRI, 2019). São 
considerados o quarto constituinte vegetal e o segundo grupo de compostos fenólicos mais 
abundante na natureza (ARACRI, 2019). 

A acácia negra (Acacia mearnsii De Wild.) é uma espécie que se destaca pela 
riqueza de taninos. Originária da Austrália, esta foi introduzida no Brasil no ano de 1918 
por Alexandre Bleckmann, sendo amplamente cultivada no estado do Rio Grande do Sul 
e extensamente distribuída pelo país (SCHNEIDER et al., 1999; BLANCO et al., 2016). A 
planta é utilizada principalmente para a extração comercial de taninos a partir de sua casca. 
Algumas empresas nacionais destacam-se neste segmento, produzindo e comercializando 
extratos tânicos vegetais para diversas finalidades (CALEGARI et al., 2016).

Diversos fatores podem influenciar as concentrações de taninos em cada planta, 
dentre eles, fatores ambientais como condições climáticas, solo e forma de cultivo. Logo, 
não é possível mensurar a quantidade exata desse metabólito em cada parte da planta 
entre as espécies e famílias semelhantes (PIZZI, 2008; CARNEIRO, 2006; PERONI et al., 
2019).



 
Tópicos Integrados em Botânica Capítulo 4 35

3 | 	CLASSIFICAÇÃO
Essa classe de metabólitos secundários apresenta diversas classificações, no 

entanto a mais aceita é a de que esses compostos são divididos em taninos hidrolisáveis 
e taninos condensados, como demonstrado na figura 1, correspondendo a tipos estruturais 
diferenciados (CALEGARI et, al, 2016). Taninos hidrolisáveis consistem de um núcleo de 
poliol, sendo a D-glicose o núcleo mais comum, multi esterificados com ácido gálico ou 
algum de seus derivados. Taninos dessa classe podem apresentar clivagem hidrolítica 
e são divididos em  galotaninos e elagitaninos, respectivamente formados através das 
estruturas de ácido gálico e elágico(CATELANI et al, 2017).

Os galotaninos resultam da união entre unidades de ácido gálico via ligações 
denominadas meta-depsídicas. Os elagitaninos possuem um ou dois resíduos de hexa-
hidróxi-difenoil-D-glicose (HHDP) de configuração (R) e (S), os quais são obtidos pelo 
acoplamento oxidativo C-C entre dois resíduos de ácido gálico espacialmente adjacentes 
(SIMÕES et al., 2017).

Taninos condensados são derivados dos flavonoides, podendo ser poliméricos ou 
oligoméricos que apresentam unidades de catequina (3-flavonol) com carbonos ligados 
em posições 4 e 8 ou 4 e 6 (CATELANI et al, 2017). Essa classe de taninos também é 
denominada como proantocianidina devido ao fato de produzirem pigmentos avermelhados 
da classe das antocianidinas, tais como cianidina e delfinidina quando aquecidos (SIMÕES 
et al., 2017).

Figura 1 :  Estruturas químicas de tanino hidrolisável (a), e de tanino condensado (b). 

Fonte: Mangrich, et al 2014.
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O grau de polimerização (GP) mede o tamanho da cadeia das proantocianidinas, 
podendo as mesmas  se  apresentarem  na  forma  de  monômeros  (GP=1),  dímeros  
(GP=2),  trímeros  (GP=3)  e assim por diante. Taninos com grau de polimerização entre 
2 e 5 são chamados de oligômeros, enquanto os com grau superior a esta faixa são 
denominados polímeros (SANTIAGO et al., 2020). A classificação geral dos taninos está 
ilustrada na figura 2.

Figura 2: Classificação dos taninos. 

4 | 	BIOSSÍNTESE
Como são metabólitos  incluídos no grupo dos compostos fenólicos, os taninos são 

formados a partir de rotas onde há formação de anéis aromáticos. Nas plantas vasculares, 
cerca de 40% desses compostos provém da via do acetato-malonato e 60%, da via 
do ácido chiquímico. Esta última  se inicia com a união do fosfoenolpiruvato à eritrose 
4-fosfato (produtos da fotossíntese), originando o ácido 3-dehidroquínico, precursor do 
ácido chiquímico. Antes da síntese desse ácido, há duas ramificações nessa via, onde 
uma leva à síntese do ácido gálico, importante na formação dos galotaninos e elagitaninos, 
e a outra à formação do ácido quínico, precursor de alcaloides. Ocorre a incorporação 
da outra molécula de fosfoenolpiruvato ao ácido chiquímico, havendo a formação do 
ácido corísmico, a partir do qual serão formados os fenólicos simples, além da síntese 
dos aminoácidos aromáticos, como o triptofano, importante para a síntese de compostos 
como a fenilalanina e tirosina. A partir desta, há a formação dos fenilpropanoides (C6C3). 
Metabólitos importantes como flavonoides e estilbenos formam-se pela junção desses 
fenilpropanoides (ácido p-cumárico) a moléculas de malonil CoA (via acetato-malonato). As 
catequinas, um tipo de flavonoide, são as unidades formadoras dos taninos condensados 
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(DEWICK, 2009; TAIZ; ZEIGER, 2009; SANTOS, 2015) (figura 3).

Figura 3 :  Esquema das rotas biossintéticas de diferentes grupos de taninos e outros 
compostos fenólicos. 

Fonte: Vaca-Sánchez et al., 2016.

5 | 	PROPRIEDADES
Os taninos estão entre os compostos fenólicos mais abundantes e sua estrutura 

diversificada e polifenólica contribuem para propriedades físico-químicas particulares, além 
de  desempenhar funções biológicas importantes como contribuir na redução do risco de 
doenças crônicas não transmissíveis, como doenças cardiovasculares, neurodegenerativas 
e câncer (SANTIAGO et al., 2020).

5.1	 Propriedades físico-químicas
Os taninos se dissolvem em água formando dissoluções coloidais, porém sua 

solubilidade varia de acordo com o grau de polimerização, diminuindo à medida que 
esta aumenta. São solúveis em álcoois e acetona. As dissoluções aquosas possuem 
uma estabilidade variável segundo sua estrutura, geralmente moderada. Como todos 
os compostos fenólicos, os taninos reagem com o cloreto de ferro. Precipitam de suas 
soluções aquosas por adição de sais metais pesados e com gelatina (BRUNETON, 2001).

Em estudos realizados por Roseno et al. (2016), observou-se uma nova técnica 
de tratamento físico-químico de efluentes do biodiesel por meio do uso de taninos como 
coagulantes. Estes demonstraram atuação efetiva na remoção de turbidez e menores 
volumes de iodo formados, apresentando assim um grande potencial coagulante. A outra 
propriedade, já citada, desses metabólitos é a capacidade de formação de co-polímeros 
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estáveis com proteínas, o que confere aos taninos sabor adstringente e diversas ações 
biológicas.

5.2	 Propriedades biológicas
A maioria das propriedades biológicas dos taninos se deve ao poder que possuem 

de formar complexos com proteínas. Essa capacidade é fundamental para explicar o 
papel dos taninos na proteção vegetal contra patógenos e herbívoros (BRUNETON, 2001; 
ROCHA et al., 2011). Algumas das propriedades inerentes a esses compostos são:

a) Atividade adstringente: as aplicações das drogas com taninos são bem restritas e 
derivam de sua afinidade por moléculas proteicas, dando-as uma propriedade adstringente. 
Evidências sugerem que  os mecanismos pelos quais os taninos exercem ação de proteção 
contra diabetes, aterosclerose, câncer, Parkinson e Alzheimer se devem sobretudo a essa 
afinidade, além da atividade antioxidante (BRUNETON, 2001; SIMÕES et al. 2017); 

b) Atividade antioxidante: numerosos taninos, sobretudo os hidrolisáveis, inibem a 
peroxidação lipídica induzida por ADP e ácido ascórbico sobre mitocôndrias hepáticas de 
ratos. In vitro, são captadores de radicais livres e inibidores da formação do íon superóxido. 
A capacidade antioxidante dos taninos é frequentemente citada como uma propriedade-
chave na prevenção ou redução de doenças crônicas e ligadas ao envelhecimento, que 
estão relacionadas ao estresse oxidativo, como doenças cardiovasculares, câncer e 
doenças neurodegenerativas (BRUNETON, 2001; SIMÕES et al. 2017);

c) Atividade moluscicida: a atividade moluscicida dos extratos de várias espécies 
vegetais têm sido atribuídas, principalmente, à presença de taninos. Os efeitos moluscicidas 
da planta Acacia nilotica têm sido relacionados à sua constituição rica em taninos. Outras 
espécies vegetais como Krameria trianda e Hammameis virginiana também são fontes 
ricas nesse metabólito. Seus extratos são ativos contra moluscos nas concentrações de 50 
e 100 ppm, respectivamente (ALCANFOR et al, 2001).

d) Inibição enzimática: de forma geral, os taninos são inibidores enzimáticos: alguns 
taninos, por exemplo, inibem a proteína-quinase C (PKC) (BRUNETON, 2001; SIMÕES 
et al., 2017). Proteínas-quinase são enzimas que catalisam o processo de fosforilação de 
proteínas, sendo cruciais nas vias de sinalização que regulam diversas funções celulares 
(SILVA et al., 2016). As PKC, mais especificamente, estão relacionadas a proliferação, 
diferenciação, apoptose, adesão e migração celular (ROCHA, 2013).

e) Ação contra insetos herbívoros: estudos recentes afirmam que os taninos 
hidrolisáveis, junto aos taninos condensados, têm um papel central na defesa química, 
uma vez que estes podem estar agindo sinergicamente uns com os outros contra insetos 
herbívoros (VACA-SÁNCHEZ et al., 2016). Essa propriedade permite pesquisas sobre o 
emprego dos taninos na agricultura orgânica.

f) Atividade antimicrobiana: A atividade antimicrobiana apresentada por algumas 
plantas está diretamente relacionada à presença de taninos nas mesmas, possuindo 
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também caráter bactericida (SIMÕES et al., 2017). Em estudos realizados por Pereira et al. 
(2015), foi evidenciado um potencial de atividade antibacteriana in vitro de soluçoes tânicas 
isoladas de Mimosa tenuiflora, Mimosa arenosa e Piptadenia stipulacea sobre as linhagens 
de Staphylococcus aureus.

g) Atividade cicatrizante: Atuam no local lesionado, formando uma película protetora, 
promovendo um papel relevante na  cicatrização (CASALE et al., 2017). Ao limitar a perda 
de fluidos e impedir as agressões externas, os taninos favorecem a regeneração dos 
tecidos em casos de feridas superficiais ou queimaduras. Por via tópica, impermeabilizam 
as camadas mais externas da pele e mucosas, protegendo assim as camadas subjacentes. 
Possuem também um efeito vasoconstritor sobre pequenos vasos superficiais.  

Por via interna, exercem efeito antidiarreico. Plantas ricas em taninos são também 
utilizadas para o tratamento de pressão alta, problemas renais e do sistema urinário, além 
de processos inflamatórios (BRUNETON, 2001; SIMÕES et al., 2017).

6 | 	DETERMINAÇÃO E EXTRAÇÃO 
Na prospecção fitoquímica, os testes qualitativos por reações químicas são rápidos 

e possibilitam traçar o perfil químico do vegetal. Além destes, os métodos cromatográficos 
não se limitam apenas a detectar os metabólitos, como também ao fracionamento, 
isolamento e purificação de substâncias. Quanto aos solventes para a extração de taninos, 
soluções hidroalcoólicas e água são os principais utilizados (SOARES et al., 2016).

Entre os métodos por reação química, os testes de determinação de taninos são, 
principalmente, ensaios de precipitação de metais ou proteínas e métodos colorimétricos. 
Considera-se os testes envolvendo a precipitação de proteínas como os mais adequados 
para determinação de taninos, porém os métodos colorimétricos seguem  sendo os mais 
utilizados (HAGERMAN et al, 1997; MONTEIRO et al, 2005). Nesses testes, que envolvem 
a reação com o Cloreto de Ferro (FeCl3), a formação de um composto com coloração entre 
o azul e o vermelho indica a presença de fenóis. Por sua vez, a formação de precipitado 
escuro de tonalidade azul indica a presença de taninos pirogálicos (taninos hidrolisáveis) e 
verde, a presença de taninos flobabênicos (taninos condensados ou catéquicos) (MATOS, 
2009). Soares et al. (2016) destacam ainda a reação de Stiasny para taninos condensados 
e a utilização de gelatina, metais pesados e sais de alcalóides nos ensaios de precipitação. 

A extração de taninos está relacionada com a espécie vegetal em questão, 
sendo preferencialmente utilizados solventes polares a partir de métodos de extração  à 
temperatura ambiente ou utilizando aquecimento. Pode-se adicionar outras substâncias 
como metabissulfito, uréia, hidróxido de sódio, bicarbonato de sódio ou sulfito de sódio, 
melhorando a qualidade e o rendimento dos taninos extraídos (SIMÕES et al, 2017; 
PERONI et al, 2019;MONTEIRO et al, 2005; SANTIAGO, 2020).

Para realizar o  isolamento dos taninos, pode-se empregar métodos cromatográficos 
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clássicos como cromatografia líquida em coluna (CL) ou métodos mais sofisticados com 
cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC ou CLAE) com detectores de ultravioleta 
(UV). No entanto os que utilizam espectrometria de massa (EM) são mais eficientes no 
processo de identificação dessas substâncias (SIMÕES et al, 2017)

7 | 	DROGAS VEGETAIS
Denomina-se droga vegetal qualquer planta medicinal ou suas partes que contenham 

a substância ou as classe de substâncias responsáveis pela ação terapêutica, após 
processo de coleta ou colheita, estabilização e secagem, íntegras, rasuradas, trituradas 
ou pulverizadas (BRASIL, 2010). A seguir, algumas drogas vegetais que contém taninos:

a) Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek): Planta da família 
Celastraceae, originária do sul do Brasil, Uruguai, Paraguai, norte da Argentina, Chile e 
Bolívia (figuras 2 e 3). As partes utilizadas são folhas, cascas e raízes, e na medicina 
popular seus usos são atribuídos a seus efeitos cicatrizante, antiinflamatório, anti asmático 
e contraceptivo, entre outros. Esta planta consta na Relação de Medicamentos Essenciais 
(RENAME) do ano de 2018 e tem seu emprego medicinal validado como coadjuvante no 
tratamento de úlceras e gastrites, além de ser antidispéptico (GOUVEIA; SIMIONATO, 
2018). Os taninos condensados monoméricos e diméricos são constituintes majoritários 
de extratos aquosos das folhas dessa espécie, além de flavonoides, alcaloides  e terpenos 
(SIMÕES et al., 2017).

b) Hamamélis (Hammamelis virginiana L.): Planta da família Hammamelidaceae 
muito comum nos Estados Unidos, é um arbusto ou árvore pequeno parecido com o avelã. A 
droga, de cor verde ou marrom, possui sabor ligeiramente adstringente. As partes utilizadas 
são folhas e cascas, onde as primeiras contém uma média de 10% de taninos, além de óleo 
essencial e glicosídeos. As cascas, por sua vez, são ricas em taninos, majoritariamente o 
hamamelitanino. Essa planta é empregada no tratamento de hemorroidas, na cura de feridas, 
incluindo herpes tipo 1 e 2, e na indústria cosmética. Além disso, já foram constatadas in 
vitro as atividades bactericida e moluscicida do extrato dessa planta (BRUNETON, 2001). 

c) Barbatimão (Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville): Planta da família 
Leguminosae, ocorre no Cerrado brasileiro. Caracteriza-se por ser um arbusto ou árvore 
pequena. As partes utilizadas são cascas e folhas, onde o chá da casca e o extrato 
alcoólico são utilizados no tratamento de infecções vaginais, hemorragia, diarreia, úlcera 
de pele, entre outros. Tem destaque nas indústrias de curtimento de peles e couros finos, 
devido a grande quantidade de substâncias com essa capacidade e na terapêutica é 
essencialmente cicatrizante.. Os taninos são os principais constituintes desse vegetal, 
conferindo à planta proteção contra insetos.  Além destes, foram descritas a presença 
de alcaloides, flavonoides, terpenos e esteroides (FERREIRA; SILVA; SOUZA, 2013; 
OLIVEIRA; VANZELER; CHIG, 2014). 
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d) Pitangueira (Eugenia uniflora L.): Planta da família Myrtaceae, caracteriza-se 
por ser uma árvore de pequeno porte que ocorre nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. 
Muito conhecida por seus frutos comestíveis e emprego na terapêutica popular, já foram 
relatadas diversas atividades biológicas desta espécie, como antidiarréica, em decorrência 
principalmente dos taninos, antidiabética, diurética e antirreumática. As folhas são ricas 
em taninos hidrolisáveis, além de fontes de óleos voláteis, flavonoides glicosilados, 
galocatequina e antraquinonas (BEZERRA, 2016; SIMÕES et al., 2017).

e) Goiabeira (Psidium guajava L.): Planta da família Myrtaceae, presente em todas 
as regiões do Brasil e conhecida popularmente como goiabeira-vermelha, goiabeira-branca, 
araçá-das almas, araçaíba, goiaba-maçã, dentre outras denominações (AGUIAR et al, 2018; 
TROPICOS, 2020). As suas folhas, brotos, cascas, raízes e flores são usadas na preparação 
de chás, infusões, decocções, extratos, pastas ou colocados aquecidos diretamente 
sobre a pele. São popularmente utilizados nos tratamento de distúrbios respiratórios, 
diabetes, hipertensão, bem como com funções analgésica, antipirética, antiinflamatória, 
cicatrizante e antimicrobiana. (AGUIAR et al, 2018). Em sua constituição fitoquímica, o 
fruto contém taninos, além de flavonoides, óleos essenciais, álcoois sesquiterpenoides e 
ácidos triterpenoides (HAIDA et al., 2015). Nas folhas e no caule da planta também pode-se 
encontrar taninos, embora em porcentagens relativamente pequenas (ALVES et al., 2006).
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